
 
 
 
 
 

 
 
 
 
No período que estava estudando no curso de Design e Tecnologia das Artes Gráficas, tornei-
me amiga de vários colegas de classe, que foram muito simpáticos e me ajudaram sempre que 
precisei, assim como os professores. Ademais, aprendi mais sobre a cultura portuguesa ao me 
relacionar com eles.  
A respeito da vivência na residência estudantil do IPT, somente tenho lembranças boas para 
dividir. O partilhamento de culturas e a convivência com tantas pessoas todos os dias foi uma 
experiência incrível que irei guardar comigo para a vida toda, com muita saudade. Tantas etnias 
diferentes, tantos conhecimentos interessantes para compartilhar, como comidas, línguas e 
costumes. E as amizades que se faz são muito especiais, tornando a despedida extremamente 
difícil; fazer uma amizade e depois de poucos meses ter que se separar, sabendo que talvez não 
nos veremos nunca mais é uma tarefa dolorosa. Então, voltar para o país de origem e aprender 
a viver com a distância é uma nova atividade a se aprender.   
Depois de duas semanas já consegui me sentir em casa. Derrubei todos os medos e receios. 
Aprendi a ser mais independente, lidar com a distância, administrar melhor financeiramente 
meus gastos, adaptar mais facilmente a um modo de vida diferente e ter ainda mais a certeza 
de que língua e cultura definitivamente não são barreiras para conviver com outras pessoas e 
fazer amigos. Aliás, eu e outros intercambistas ajudamos uns aos outros a nos adaptarmos à 
nova vida temporária.   
Dito tudo isso, posso dizer que esse intercâmbio foi a melhor experiência que tive até hoje e 
além das minhas expectativas. Agradeço imensamente ao IPT por me receber tão bem e por ter 
proporcianado a mim um semestre que ficará marcado na minha memória e na minha carreira. 
Retorno para o Brasil bastante realizada, feliz, com mais conhecimentos adquiridos e mais 



madura. Sinto-me mais segura comigo mesma e corajosa para enfrentar as novidades que 
aparecerem daqui para frente. O tempo passa rápido e devo aproveitá-lo sem receios.  
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